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Relatar a experiência de uma aprendizagem 
baseada em projeto, desenvolvida por estudante 
de medicina durante a graduação em 
colaboração com a equipe multiprofissional.
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Esta experiência poderá ser implementada e 
adaptada para futuras mudanças no projeto 
pedagógico da Faculdade de Medicina visando 
um cuidado efetivo, seguro e colaborativo com o 
serviço de APS, pensando em uma educação 
interprofissional. Também observou-se a 
necessidade de se investir em estratégias 
educacionais para o maior engajamento 
masculino à procura pela APS e ao autocuidado. 
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4. Feedback 

● Dificuldade de adesão dos homens às 
atividades de saúde desenvolvidas pela APS.

● Equipe multiprofissional como facilitadora do 
acesso à população alvo.

● Mudanças no comportamento do estudante: 
melhora na comunicação, empatia e nas 
relações interpessoais com a equipe 
multiprofissional.
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